
GEOP
0 concrelo deveÍá s€r lanÇâdo ogo apôs o amassamento, não sendo pern ldo entÍe o lm desle e o do

supeTioTaumahola Seíorul izada agilação mecânica essepÍazoseràconladoapaidrdoímdaagtação

relardadores de pesa o prazo poderà ser aumentado de acoÍdo com as caracterhlcâs do êdilvo

Em nenhurna hipólese se Íará o ançamento apôs o inrco da pegâ. Não será adm I do o uso de concTeto Têm

Para os lanÇamentos que lenhâm de ser fetos a seco, em Íec nto suletos à penetÍação de água, deverao

precê!ÇÕes necessáras paia que nâo hala água no loca ern que se lênÇa o concreto nern possa oconcreto lresco

ea lavado.

O concrelo deverá ser ênÇado o mais próximo possivel d€ sua posçáo lnal, evilando'se ncrustação de argamassa nas

paredes dasíormas e nâs armad!ías.

Deverão ser tomadas precauções pêra mant€Í a lromogeneidade do concreto, A altura de queda lvre não poderá u trapassar

2,0 m. Para peÇas eslretas e atas o concrelo deveiá seí ênÇado poÍ lafelas abeiras na parle laleral, ou por rnelode Íunis ou

Cu dados especia s deveÍão seÍ tomados quando o lanÇamenlo se der ern meo arnbenle com temperatura níeroral0'Cou

supeÍor a 4ooc.

O concrelo nào deverà ser ançado sob chu\ra, savo tomando se culdados especiâs adequados e obiefdo_se aprovaÇão da

Fsca zaÇão. Não será êdmtdo quê a áqua da chuva vefha aumenlar o latol água/cimento da mistura irern danÍcar o

acabamento superlcal.

Anles do lançamento do concrelô a água eventuaniente exstente nas escavações deverá seÍ removida As Íormas deverao

estaÍ mpas seÍr concretovelho ou sobras de malera provenienteda moftagem das Íormas e dês arÍnadLrrês

139, C1604 " LANÇAIVIENTO EAPLICAÇÁO DE CONCRETO S/ ELEVAçÀO (M3)

O concreto deverá seí lançêdo logo após o anassamenlo, não sendo perÍÍtdo entre o Íim deste e o anÇâmento rnterrrao

superior a uma hora s€ Íor ullzada êglação mecáncâ êssepíazoseráconladoapêidrdoímdâagtaçãocomousode
retardadorcs de pega e o prâzo poderá ser aumentado de acordo com as caracterislcas do ad tvo. Nestecaso a iscalzaÇão

deverá ser iniormada e lão e somenle com o êceie e concordáncia dos iscais poderá ser ullzado talconcrelo.

Em nenhuma hlpótese se Íará o anÇanrento após o inic o da p€ga. E não será admitdo o uso dê concrelo lem sturado'

0 concrêlo áinda náo poderá ser lançado sob chuve sêlvo lomando se cujdados especias adequêdos e obtêndo sê

apÍovação da lscalzaÇão. Não será admtido que a égua da chuva venhê âurn€nlâr o fator de águê/cimento da mstuÍa, n€m

daniÍcar o acabamenlo superf c ê1.

Anles do lançamento do concreto a ágL.ra eventualmenle exislente nas escavaÇões deveiá serretirêda as formas devêrão esta

lÍnparsem concreto !e ho ou sobÍas de malêrla proven efteda montagern das íorrnas e das armaduras.

Deveião sei tomadas pÍecêuçÕes, para manter homogenedade do concreto. A allurê de qleda ivÍe nào podeíà uilrâpassar 2

142, C1609. LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAII,IENTO (II43)

A área dê sarteta destinada para recebero lastrode concretoteÉ espessuÍa minlma de 05 (cinco)centimetros e argura m nima

de 30 (trlnla) cenlimetÍos A camâda regularizadora será ançada após compactaÇão do aleÍo e apôs colocação e leste dês

cana zaÇÕes que devam ícar sob o pso. O concÉlo conterá no mÍnimo 200K9 de cim€nto/m'. A superfce do astÍo seré

convênlentemente inclnada, com a m€srna declvdêde prêvisla para a pâvirnenlação que a lnrlará no trecho ondê seÍà

lirirpa e escovado, Após esla

l*->tz-*- i

140. C2860. LASTRo 0E AREIAADOUTRIDA (tM3)

Dêvêrá ser ex€cutado uma caixa de 20x40 cnr cordo de camada côrn 3rÊia peÍcoÍendo toda ê

repres€nlâdo nas ndicações do projeto,

141. C2862. LASTRo DE BRITA(À,!3)

Deverá serexecutado um cochão de area para Íeceb rnefto.

Anles do lançamento das argamassas de assenlanentô o aslro deverá ser lavado

operação rêceberá paslâ decimento e ârea 1:2, espalhada com vêssoura.

143. c2864 - LAsrRo DE pó DE pEDRA (t\r3)

nsão da gêlêr ê coÍrÍorrnê

corn águâ
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Deverá ser execulado um lâstro de pé de pedra para o rêcebiÍnento da carnada poster or, confoftne delerm nada em projelo

144. C1615 - LATEX OIJAS DEMÃOS Eir pAREDES INTERNAS S/MASSA (Lt2)

A supeíicie deve estar lrme, mesa lmpa seca, sem poe ra, gordur: graxâ sabão ou moÍo anles

(NBR 13245)

Alinlâ deve ser d luída com água potávelde acordo com rccomendaÇÕes do Íabricanle.

Aapicação pode ser Íeita com Íolo de acordo com nstruçoesdo Íâbrlcafte.

í{5. Cl619. LAVATóR|O DE LOUçA BRÂNCA S/COLUNA C,TORNETRA EACESSóR|OS (UN)

\oo

Serão em louça de cor branca. Sua llação consistra de um siíão de copo rosqueàvel, reguláve crom

igaÇ,o de águâ metálco crornêdo flexivel com cênopla cÍomêda rosca BSP, DN %' x 0,4C m,

/,"aáz'*- \
Leonardo SllvelÍa Lima
Eng Cvii RNF0§0158r06-7V
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A instalaÇâo do avatóro de ouÇa compreenderá ê sua lixação e ligação à rede hidráu ica. Apôs a iníaêÇão do lalatóro e

acessórlos deverá seÍ vêrÍcãdo o Íunconamento da nstêlaÇãô Eirlre o êvatório e a paÍede, deverá serêxeculada ê vedaÇão

TodasaspeçasseÍão nstaladasdeêcordocomorentaÇãodolêbrcanle

146. COI\,lo-86335348 . PRoJETOR 50 W LED lP66 Ctl- ASTE ll,ltTALlCA
0s protelores deverâo ser nstaados na íachada a ím dê êvdencaÍo eúe ro exposto na fachada.

147. COMP.84419896. LETREIRO EM PVC EXPANDIDO H=20CM C/ P INTURA Àl.lTol,4oTtvA (UN)

O elreiro deverá ser nstâlado segu ndo as espec,icaçóes coftdas no pÍoleto.

148. c344?. LI\.tpEzÀ DE ptso EM ÁREA URBAN|ZADA (M2)

Todás âs áreas urbanzadas deverão ser lmpês antes da iberaÇão do tÍaíego. Dêverá seí removido quatquer rnêteriê

0,o,"- e-'e do ob " o o oôdrd ê -á e rloe.'p.t" 
\ ,

149. C1628. L|[4PEZA GERAL {M2r Y
A obra será,"ntregre el.n peíe to eíado de lmpeza e conseÍvaçào deveÍào apr€senlarfun. ànamento perfe to todas assuas
nstalações equ pamenlos e apaÍehos, com as nstalaçôes definlvameile lgadas às redes de setuços públcos. Será

removdo lodo o ênluho do terreno sendo cuidadosêmenle inrpos e vaíidos os êcêssos Todes as cantarbs, âvênaras de
pedra pav menlação, reveslmentos c rnenlados ladrlhos pedras azu êjos, vidros. spare hos sanilános, etc, serão lmpos
abufdanle ecudadosamenle lavados de rnodo a não serem dan licados outras pai(es da obra por€íes serviÇos de linrpeza.

150. c1630. LocaÇÃo DÂ 0BRA. EXECUçÀo DE GABAR|To (ril2)

A locaÇão será de responsabldâde do construtor. Dêvêrá sêrglobrl, sobre quadros de madêiraquê envotvânr lodo o perimêtro

da obra. Os quadros emtábuasousarraíos,devemsernlveladoseÍxadosdeta modoqueresstamàstensõesdosiosde
marcaÇão, sem osclação e sem possib idade de iuga da posÇão correta

Havendo dscrepáncas enire as condÇÕes ocas e os eemenlos do pÍoleto, a ocorÉncia deverá serobielo decomuncação por

escrtoàlsca zaÇáo,aquenrcol.npetÍád€ bêrara respelo.

Após proceder a ocaÇâo planalmétrca da obra. rÍrarcaÇão dos d Íerentes alnhamêntos e ponlosdenivet,oconsirutorÍaráa
competeftê comun caÇão à lscaizaçâo a quslprocederá as verlicaÇÕês ê aíêÍÇões qle julgar opodunas

A o.orÍência de effo na locêÇão da obra lmplcará paÍa o conírutor na obrigaÇão de pÍoceder com ônus exctusivo para s, as

demo[ções modiilcaÇÕes e/ou reposições que se toÍnarem necessáÍas a ]uizo da liscal2ação sem que isso mplqueem
altêraÇão io p.azoda obra.

Após atêndidês pelo conslrutoÍas exigências ío.nruladas, a lscê zaÇão dará poÍaprovada a ocaÇão

0construlormanteÍáemperÍetascondçÕestodâequêlquerreferéncladenÍveledealnhâmentooquepermtrárecofstituÍ
ou aÍerir a locaÇão â quslquerlemDo

151. c2873 - LocacÀo DA oBRA coM auxiLto .opocRÀFtco (aREA arE 5000 v2) (v2)
Alocação e o nivelamento serâo execulados com Ieodolto, nÍvel eíaÇão tolatou cPS de atta precsá0.



GEOPAC
Deverá ser execulado a ocação e o nivelarnentô da obrê de acordo com o proleto. DeveÍà ser aíerdâ as dmefsões, os

ainlramentos os ángllos e de quasqueroulras nd caÇoes conslanles fo prqelo corn as reais condições encontradas no oca.
A ocoÍàr. a d€ eros na locação da obra prôjêlêda mplcaria, para o execüantê obrgáÇão de proceder por sua

prazos conlraluas às modiícaçôes, dernoiçóes e repos Çóes que se iornaÍem necessárias, aluizo
alénr disso sujeito a safções mlllas e penaidades aplcáveis em cada caso parlcu ar de acoÍdo com

especiiicaÇão técnica.

da

2
ro"152, C0IMP.66678411 . LOUSA EIM VIDRO TEI,IPERÂDO ESPI 6,0 COIM 1 IVÓDULOS DE 2,50 X 1,20

A iousâ sêrá dê \r dro tempeÍado com uma mádera ióran cá isa fosca com urn apoador de apagadores e p

madeÍa No quala olsa seTá llxada na parede com prolongadoies de inox

153. COiuP-28694235 - LoUSA Etj VIDRO TE|\,IPERADO ESp: 6.0 CO]V 2 t\tóDULoS DE 2.50 X 1.20 (UN)

Conior.ne espec Íicado anter ormente

tLUt\- NAÇÃO

O peíe 1o funconamenlo das iníaâções bem como o seu bom asp€cto êstético serão coiid çóes imprescindives pêÍê a

ace laÇao deÍfrlva dos servÇos.

154, C47S7 . L!MINÁRIA DE EMBUTIR COM 2 LAIIIPADAS T8 DE 16W ALETAS PLANAS EI\,! CHAPA DE AÇO PINTADA

ELETROSTATICAII,IENÍE REFLEÍOR EII,I ALUT'íNIO COMPLETA (UN)

AslurirnárasedeslàopÍevstasparaasáreásnternasdaêscolasuadstribuiçãodeveráserconíormeprolêtoAnstalaÇão
deverá segu r recomendêÇÕes doíabricanle.

155 C43S4. LUn{LNÁR|A DE EMERGÊNC|A(UN)

Item espec lcado ênleformente

1s6. 101659 . LUiflNÁRtA DE LED pARÂ |LUI,!|NAÇÀO pú8LrCA, DE 181 W ATÉ 239 W " FORNECIMENTO E

INSTALAÇÂO. AF 08/2020 (UN)

1(la,rod .o oI ê noi..0o eÍ p'op'o

I,57,CP.Àá287504. 
LAJE P R É.FAERICADA 'R E LIÇADA PJ FóRRO. VÀO ATE 2,80 Í. H = 14 CM (V,)

rol o- p -\pê. Íi. ddo d..ero.-"-I" I
I

158. C1792 .l\. cÍoRto DE LOUÇA BRANCÀ (UN)

Serâo nstalados nriclôrios de louÇa nê corbranca, corn sÍão nlêgrado de boê qualdade.

lncuem se êindê os demais acessóÍj.,s pâÍa garanlÍa peíeila nslaêÇào.

Deve-se alentar para que haja um peíeito alnhanreírto entre a saida de esgoto ê a váivuta do mictóro, para evitar que a

tubulação iique íora dô eixo oU mà conectada. As pontas dos lubos deverão estaÍ em esquadro e chaníradas A ponla e a

conêxão deverão seÍ lmpas com soução limpadora devendo se ullzar adesivo plàstico para as conexóes que não íorem

ApósacolocaÇãodomctóro deverá sff verijlcado o íunc onamento dâ nstâaÇão Uso de mão-de-obra habi tâda.A nstaaÇão
de mcldo de louça bÍanca cornpreenderá a sua íxaÇão na pêrede corn uso de buchas páícês e parâÍusos de tiraÇão

cromados, e, então,lgado às redes de água eesgolo. com uso de kt para m ctório Paía Lma melhoÍvedação dev€-se utilzar
fta veda rosca, nas conexões

r59. C2887 . MURO EIV ALVENARTA C/FUNDAçÀO, REBoCO 2 FACES, ALTURA úTlL 1.80M (t\4)

Serão abenas cav:s dê iundação com larguÍa estÍtanrente para pennitros lrabalhos As cavês deverão atngirsoto com tensão
adrnissÍvel e serem niveladas As sepatas deverão ser executadas sobre uma camadá dê concrelo magro com 10 cm de

Serão executadas fundaÇões corídas einAvenaria de Pedra.

a ,L&z^- V
Leonardo Silvêirâ Llma
Eng CNi I RNP06015810ô-7
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Todas as peças (piarês e c ntas)de cofcrelo arrirado deverão possu Í um fck gualousuperorà250kgí/cm,eoaÇoseÍádo

lpo CA-50 ou CA-60. Íodos os cobÍmenlos das peÇas de concrelo armêdo deverão respeitar as

Deverão a ndê seÍem seguidas todas as oreftações dês Normas Brêsie Ías especiÍicas

A cinla iníerior terá altura vanáve nos sêgn€ntos onde â nclinação do teÍeno for maor que 10%

nrininrê da vga será de 30 cm e a altura nràxma depefderá da decividade do terreno de modo que em

rnuro o solo sernpre íque contdo pea vlgâ e nunca pea av€naria

GEOPAC

FORNECIII4ENTO E

FORNECIIMENTO E

A a venâr a de ljo os à vhla seré conr peÇas rnac Ças e de boa qualdade com 15cm de espessuÍa,lunla

assenlados com argarnêssa de crnento ca :aree méd a no lraÇo 1 2 8

SêTão êxecutêdos prlares, cnta slperior ê cfla rnÍerloi em conctêlo aTanado, 0 êspaÇamênto ênllê plarês d

aproximadamefte 3,00 m. 0 muro será escalonêdo conÍoTme necessidade do teÍeno 0s plares seráo apoiados em blocos de

concreto. Deverão seÍ de xadas lunlas de drlatação nos lrechos superores a 30 m de comprimentô

Os plares que eslver€m junlo ao portãodeverão ser reíorçados.

Seíão âbellas cavas de fundaçêocorir largure esttârnenle para permllros lrabalhos As cavês deverâo atngirsoo coÍn tensáo

âdÍn ssivel e sêrêm nrveadas. As sapalas deverão ser sxêcutadês sobre uma camada de concíelo magro com 10 crn de

Serão execuladas íundaçÕes coÍrdas êrn Alenaria de Pedra.

Todas as peças (plares e cintas)de concreto armado deverão possur um fck gua oLr sLrperior à 250 kgí/cm, e o aço será do

iipo CA-50 ou CA 60. Todos os cobrimeftos das peças de concreto annado deverào respeiiar as especficaÇões de projelo.

Delerão a fda serem segu das todas as orientaÇões das NoÍmâs Brasl€ ras espêcÍÍcas.

Acnta nleroÍ 1êrá atuÍa variàvel nos segmenlos ondê a incinaÇão do lerreno lor maiorque 10% Neíes trechos a altuÍa

min ma da viga sêrá dê 30 cm e a êllura máxima dependerá da declvdade do teíeio de modo que em todos os lrêchos do

rnuÍo o so o sempre lque coÍttido pela ve a e nunca pela alveraÍa
AalvenaiadetilolosávstaserácompeÇasrnacçasedeboaquaidadecoml5cmdeespessura,juntaíaspadanivelados€
assentados corÍl argamassa de cimento: cal areia mêdia, no tÉÇo 1 2 8.

Serào execulados p âres cinla supeÍor e cnla nÍerôr ern concÍeto armâdo O espaçamenlo entre plaÍes deverá ser de

apÍoxmadamenle 3 00 m OmuÍoseráescalonadoconíormênecessdadedolerÍeno.0splaresserãoapoadosemblocosde

concÍelo Deverão ser deixadas iunias de diatação nos tÍechos supêrorês a 30 nr de conrpnmento.

0s piares que eíverem lunlo ao podâo deverão seÍ rcÍorçados

200w

\.
I

200w

160, COI,r!P.03241335 . NÚCLEO PARA POSÍE COM 01 LUIMINÁRÁ PÚ8LICA DE LÉD

INSTALAçÀO (UN)

Suporle para nsta ação da lum fáÍa no posle.

161, C0MP.13725044. NÚCLEO PÁRÂ POSÍE COI\4 02 LUVINARIA PLBLICA DE LED

INSÍALAçÀO (UN)

Cônforme especilicado ânleriormenle.

162. C1898. PEÇAS DEApOtO DEFTCTENTES CTTUBO |NOX P/!VC,S (M)

Serão lnslaladâs bêfias de apoio, de acoÍdo com a NBR 9050 que atenda aos Podadores de Necessidades Especas nos

locais especícados em projeto e pea Íiscalização. Serão em aÇo inox com d âmetro de 40mm e comprimertode 80cm para

áíea dos vasos e em aÇo inox com d amelrode 40mm e dêsenvôvimênto dê 110 cm parâ âvatóros.

163. C18ô9. PEITORIL DE GRANIÍO L" 15 cm (lM)

CoifoÍne ndcação do proleto e dela hes apÍesenlem outra soluÇão, serãôem una peÇa com 3crn de espessLra com rêba xo

ecalha, assentê corrr argamassa, p€nelrando 2cm de cêda lado nas alvenaras.

164. C2898. PTNTURA HTDRACOR (M2)

O preparo da superíÍcie a receber tnta hidracorconsstirá apenas, no ixamenlo leve para remoÇáo dosgÍáos de area sottos e

Posleriorrnent€ espanarnef to

3 prrne ra demâo procêdê se a

,A,-ú2*-- \
LeonaÍdo Silveira Llma
En! CN iRNP06015810ô 7

A pÍimeira demão será baslânle íuida sendo aplicada com Brocha no sent do hoÍizontal. S€ca,

segunda êplicâda no senldo veít,cal. 
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GEOPAC
CâsoorecobÍrnenlonãolenhasdosatisfatórosêráâplcadaumalercerademãocompÍocedmeflodênticoaodasegunda.

165. C1915. PlSo CIMENTA0O C/ ARGAMÂSSÁ DE CIMENTO E AREIA SiPENEIRÀR, TRAÇo 1:4, ESP.= 1.scm (ir2)

Será execulado uÍna carirada de argamassa 1:4 com espessura de I 50cm sobre urna superfÍcie de base pede tamente lmpa e

êbundsnterirenle laveda no momento do lanÇamenlo

A supêÍfice dos cimentêdos, salvo quando expressamenle especícado de modo diverso, será divdda em panés porsucos

proíundos ou porluntas que atirjanr a base de concreto Os pa fé s nâo poderão ler lados conr dinrensão superora 1,20m

A d sposição das luitas obedecerá a desenho smpes, em íesultado devendo ser evtado cruzamento el.n ângulos agudos e

As supeíicies dos cmentados seráo cudadosamenle ouradês sendo, para ta lm
riddd". dLrd le o. 7 d r\ oue. Ledê'em é suê êie L(do.

conseryadas sob

166. C1919. PISo INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. PoLIIVENTo (EXTERNo) (l\r2)

O Pso lndustÍrl êxecutêdo com arganrassa compostê dê âgrêg3dôs de alt: durêza grânde

compreensão do tipo Korodur ou srrn lar co.n no min mo 8mm de espessurê e na corcinza A prlmeÍa etapa

o âssentamento das juntas pásticas nas dmensóes de 27x3mrn coníorme padrão recomendêda pelo

êrgâmassa d€ cimefto e areia grossa no traço 1 3 EmsegudadeveÍàserexeculadaabasecomargamassacTnentoeareâ
qrôssa, lraço 1:3,apica-s€entâoacamadêinêl,consttuidapelamstuÍadosagregadosecmenlocom!maespessuÍadê
3,Ccm O po imento da sLrpeíic e serà execulado com rnáqu nas polnretrzes equipadês com esmeÍll

167. C4819 . PlSo |NÍERTRAVADO TtPO TtJOLtNH0 (20X10X6)Ct\,1 35t\4pA, CoR CjNZA. COtt4pACTAÇÂO TMECANTZADA

(r,t2)

Pso ntertralados são e ementos pré'fabrcados de concreto de com Íonnato que perm te tÍansmtssão de esíorços,

Para o bom fr,ncionam€nlo do piso dêve-se obs€tuaÍos segulnles eiementos

Conínamento

0 confinamentô e(erno é consttuido por um passeio associado a meio-fo de concre(o espec lcado a sequir

i

o. oloco\ ;o 
"s5er.êoos oróldn e..é .obrê a .maoa dâ a." a pr",rd- p. ê.r\dod. í

Cada bloco é pego com a mão, encoslado firmemenle .onrra os ôutÍos a assenradoL pêra enr.o dê! z.í vêirica merte até

0cuidadonacoocâçãopermleqleselenhaalunlacornaberluraminrnaternmédiade25nrmquandoaabeíuraícar
rnaor é possive Íechá-la com baldas de maÍreta de madêirâ ou borrachê na lateraldo boco e na dirêÇão aos blocos já

0s Blocos fão devem ser go peados na verllcêl pêra que íquem renlês €nlre si: os go pes dêvêm seÍ uiiizãdos apenas p3ra

min m zar as luntas ou parê coÍrgÍ o a nhamento.

Em pías nclinadas é aconselhávelexeculara colocaÇão de bêixo para ctl.na.

Compactaçâo nicia

AsalividadesdeconrpaclaÇãosãoreazadassobrêopsocomousodevbrocompactadoraê/ouplacasvbrâtoÍ.s
Em pavmênlos com bocos de 6 cm ds espess!Ía ê imporlante evllar o uso de equ pâmentos nru to potenles, que podênr

provocar a quebra drs peÇas.

Na p me rê elapa de compaclação, a v brocompacladora e/ou placa vibratórla passa sobre o piso peo rirenos duas vezes e em

diíeÇõesopostasprirneÍocompetaseocÍculonumsenldoêdeposnosentidoconlráÍoconrsobreposiÇãodospercúsos
para ev lar a fonnaçáo de degraus.

A compactaÇão ê o íêjuniamenio com areia Íina âváirÇanr 3té um metro antes da exlremdadê ivÍe, fão-contnada na quat

pÍossêgue a ativdad€ de pav mentaÇão.

Eía faxa não compaclada só é compactadalunlo com o lÍecho seguinte.

CasohajaquebradepêçasnaprimeiraelapadecompaclaçãoéprecsoíetrálascomduascolheresdepedreÍoouchavesde
,p dd- Jbr.L lóc ((otf.. d.r, | ..ê\íj..,,qôsoô.eLnl"-.o.p" r".;o.1J. 

§
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GEOPAC

Rejunlamento

O retuntamenlo com areia linê dinr nul a pemre€blldadê do piso de á!ua e garafte o Íuncionamenlo rnecân.o do pavfiefio
PoÍ sso é prec so ullizar materais e mão-de-obrê de boa qLalidade na se agern e compêctaçâo inal, Com relufte nralíe to os

blocos fcam so tos, o p so perdê travamenlo e sê deteÍora rapidarirenle.

quebradÇ0.

Quando a aÍe a estver rnuilo mo hada, pode.se estendê-la em camadas lnas para semr ao solou em

Aarea é posla sobre os bocos em caanadas lnas parâ €vitarque sejaÍr lolamente coberlos,

O espalhamenlo é Íello com vassouÍa atéque asjunlas selam cornpetarnenle preefchdas.

Cornpactação F na

A compaclaÇão iinâlé execüada da mesma íorma que o rndrcado pârá pr Íre ra etapa dessa alvldade.

Deve-se ev lar o acúmu o de are a fna, para queeâ não grude na supeíicje dos bocos. nem Íorrne sa iênc as que

bocos quando da passagem da ! brocompactadora e/ou p áca vibratóra

É plêc so íazer pelo menos quatro passadas da placa vibratóÍê em d versas d.eçôes numa ativiilade que se desefvo vê por

trechos de peÍcursos s{rcessivos

EírceÍada esta operaÇão o pavirnefto pode ser abeno ao tráÍego

Se Íor possive de xar o exc€sso da are a do Íeiufte sobre o piso por cerca de duas semanas, o qle Íêz corn qLte o lÍáÍego
conlribuê para competêro selado dasluntas i _t/
-68. C3025. olSO IMOR-O CO!CRETO FC{=-J.5MPa C/PREPARO E LANCAIúENTO r[431

0 concreto deverá ter !m ick = 13,5 Mpa Devê-se cudar para que as cond çóes cl mál cas nào intedram na aplicaÇâo e cura

do concreto Não deve ser execulado em d as chuvosos e deve se prolegdo da ação dneb do so logo âpós a ap caÇão. 0
concreto devê sêrcurâdo corn mohagens d árlas durante 7 d ês

Sobreâsupeíicelmpareguarzadaebemapoadalxâm-s€aâbartosdislaftes2ma3menlresi,quedeleTirseausâdos
como reÍeÍência do nivelamefto do laslro e da espessura estabelecda neste teril

0 concÍeto é ançado sobr€ o leÍeno urn€decdo, d:slribuldo sobre a superfice a ser astreadâ igeramênte aploado
manuamênte.AsuperÍicedeveserreguarzadacomauxiiodêÍéguanrelácêpÍôpraparreslâlnalidade

169. C4624. P|SO PODOÍÁT|L EXTERNO EM pMC ESp. 3Ct\4, ASSENTAOO COt\4 ARGATMASSA IFORNEC !,IENTO E

assENTÁMENTO) (t\,!2)

A s nalzação tàt I de a eía consisle ern um coÍtjunlo de ie evos tronco-côn cos padron zados pela ABNI culo objetvo prncipal

ésina zarasslluaÇÕesde rscoaodelceftevsua eàspessoascomvisãosubnoirnal

AsnêlzaçâolátildÍecona consste em reevos lneêÍes Íegu aranente d sposlos e lextura com seÇâo trapezoidal pêdronizada

pea ABNI É Ltiirada pêra orenlar o deÍicente visual, sina zzndo o percLr.so ou a ilstrjbulção espacal dos d íêrêntês

eenrenlos de um ediíicio ou urban zação.

A execuÇão do pso deve eslâr de âcordo com o proleto de arquitetura. atendendo também às rêcomêndaÇóes da NBR9050-
Acessbildade a edÍicações nrobiláio espaçose equ pameftos urbênos.

Pisos deverão ser em concreto pré-moldâdo corn espessuTê 30nrnr e dmensões 250x250mm, assenlados corn aÍgarnassa

Com a base tola mente seca apicêr urna carnada de argamassa com 6mm de espessurê êm uma área de aprox madamenle

1m'emsegL.rdapassaradesempenaderametálicadeitadacrafdosulcosnaargamassa.Lôloasegurassenlarospsos
secos, batendo corn !m sêÍrafo ou nair€o de borÍacha macia, até o plso atn! i a posição desejâda e o peíeito nvelamento

170, C4626. PLACÂ EM ALUMíNIO 15X3OCM C/ VINIL APLICADO EM 1

{F0RNECflUENT0 E rV0NTAGElii pN)

Placa de Enêrgàclade Seta e SaÍda.

í71. Cí937. PLACAS PADRÂO DE 0BRA (M2)

FACE E FIXAÇÀO COI\4 FITA DUPLA FACE

,1-^#2.*- w
Leonardo Silv€iÍa Lima
Eng C vrllRNF 0ô0158106 7
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GFIIPAC
As placas relalivâs às obras devem ser íornecidas pela contratada de acordo com modelos deíndos pea Contratanle ou

prolrama de lnancarnenlo, devendo ser coocadas e mantdas duÍante a execução da obra em locais ndcados pela

íscaizaçáo. As p acas deobra devem ser conÍeccionêdês em chapas de aÇo galvanizado

Conclu da a obra, ê Íisc.lzação deve decd r o deslno das placas podendo exgtre perananência deas

reco himento, pea contratadá

172. C1967 . PORÍA DE ALUtt iNtO ANODTZADO COITPACTA (tM2)

llem descrto em ES0UADRIAS NiETALICAS

173, C4517 - PORTA Et\4 ALUtViNtO ANODTZADO NATURAL/FOSCO, DE ABR|R, SEI\,| BANDETROLA

vlDRo. FoRNECIMENTo E t\IoNTAGE]V (t\42)

Iem descTlo em ESOL]ADRAS METÁLICAS,

174. C1S88. PoRTAINTERNA DE CEDRO LISA COIV PLETA U [44 FOLHA (0.90X 2.10)m (UN)

tem especlicado êm 175

175. C4424. PORTATTPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), CO|VPLETA (UN)

As êsquadras de mêdeÍa devem obedecer ngorosarnenle às dimefsÕês êspêciílcadas €rn proleto

Toda madeÍa empregada na execução de esquadrias deve eslarseca isentadenós empenamentos e Íachaduras.

Os balentes devem ser lxados por paraÍusos de madêra, mpêrmêêbi zêdos, prevámenle churnbêdos na avenara com

argamassa de cimenlo e area lr 3 hêvendo no minmo 3lacos para cada monlanle do balente D€pors de coocados os

balentes em sLras posÇÕes prolegêr Õs rnontanles com lacos de madeÍa flxâdos com pregos ínos, a lm de evitar danos. As

guarniçóes devem serlixadas aos balentes âo longo daiunta destes mm ê parede. atíavés de pregos sem câbeça.

Para assentar a folhê da porta, os aizares lá devêm tersdo colocados bem conro ê sole ra, a porta deve estaiseada ou com

tinlê de íundo. As condções da polra devem sêr veÍícadas de êcordo com suês especfcaÇões dás dobradçâs e dos

parafusos 0s ocas das dobradÇas devem ser rnêÍcados fa porla e aduela e enr segudâ devem ser Íeilos os rebaxos de

acordo com a dobradiça uti zada.0s ocais onde são áparaíusadas as dobradiças devem serÍurados com broca e. ern seguda

eslas devem ser íxadas na poa€

A porta é dependurada na âduea e as dobrâd Ças deve.n ser êparafusadas A Íolga enlre a poÍta e o ponaldeve sêr un forme

em todo o perÍanetro de acordocom normas lécn cas.

Dêve seÍverÍicêdê a foga, a espessura da podê mm ê arguÍa do rebaixo e o íunconamento da porta.

As lerragens a seÍem nstâiâdâs nas esquadrâs devern obedeceí as indicações e especificaçóes do projeto quanlo ao tipo

Íunção e acabamento As íerragens devem ser fomecidas luírtamente com os acessôrios inc u fdo os paraÍusos de lxaÇão nas

Todas ês ferragens devem ser embaladas separadarnente e elquetrdâs col.n

discÍm naçãoda esquadria a que se deslinam

17ô. C4426. PoRTÀÍtP0 PARANÁ (0,70 x 2,10 m), COTVPLETA (UN)

Coníorme especilicado anteÍ ormente

177. C4428. PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), CO|VPLEÍA (UN)

ConíorÍne especilicado anter orment€

do Íabrcanle lpo quanldêde e

178, C3659. PORTÁO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIçA,INCLUS, PINTURA

ESMALTE SINTETICO (IM2)

Na fabrlcaÇão de grades de íerro ou aço seião empreqados peÍlis s ngeos, do lpo baÍa chala, quêdÍada ou redonda Paraos

demais t pos de esqLadrias sera0 usados peíiados, dobrados â Íno, com espessura minima de 2 mm.

O grad I paÍa .ôníecÇáo de Porlões, serão executâdos com pêí sngeoquadÍadode%'x:/r,paraamodurâdeconlorroede

v

%'x Í' para o Íechamenlo (eslrulrra m n ma).

Os quadros serão peíeitamenle esquadrados, lêráo lodos os án!u os ou nhasdeemenda

modo a desaparecerem as rebarbas e saiências de so da \É
o! lmtêdos de

a {." \
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GEOPAC
As pequênas diierenças entr€ íLros de peças a Íeb taÍ ou a paraÍusar, desde que nâo percepti\re s, poderão ser coÍg das com

bíoca ou rasqüeta sêndopoÍém terminanlemente vedêdo ÍorÇaía coincidêncra dos oricos ou empregarlima redonda

As iLrnções terão ponlos de aiÍrarraÇao nas e(remdades e inler.nedáros, espaçêdos de no maxmo 10 cm As peÇas

desmonláveis seÍão lixadas corn paÍaíusos de lalão cíomado ou niquelado ou de latào amarelo, quando se destinarem à

pinlura.

0s íuros para reb ies ou paraÍusos com poÍcas devem exceder ern

0s íuros reallzados fo canteiro da obra seÍão executádos coan

Í!radores lpunção).

1 mm o dâmelro seÍ escarados e as asperezas madas

brcca ou máquina de Iurar, sendo vedado o em

AÇO REVESTID

0s peí ados terão coffecção esmerada de íorma a se obter seÇÕes padronzadas e meddas rgo

deverão assegurarà esqladria estanquedade abso úê caracteristcê qu€ seÍá objelo deverÍcação

Na ÍabrcaÇão das esq!adrias não sê adm tirá o empÍego de elementos cornpostos oblidos pela lunÇão poí

179, C4556 . PORTÁO PIVOÍANTE NYLOFOR, COi,!POSTO DE QUADRO, PAINÉ]S E ACESSóRIOS

ELETROSTATICA COII,I TINTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COIV POSTE EI!4

VEROE OU BRANCA. FORNECIMENTO E MONTAGEII,I (M2)

Seá iníaado coníorme orjenlaÇoes do proielo

180. COI\.!P.73074798 . POSTE DE CONCRETO H=10,001M CiNASTE COPPERWELD (UN)

nslalaÍ cônÍonn€ ndicadô êm proleto

181. COMP.01213566 . POSTE DE CONCRETO N=8,00M, Cl NASTE COPPERWELD (UN)

instalarcofÍorme ndicado em proleto

182, C4756 . PRATELEIRA DE GRANIÍO CINZA ESP,=2CM (M2)

Deve ser nstalada nos locais ndcados em prolelo.Ao lna da nstalação o localdeve ser i

183. C50S7 . PUXAD0R EtV AçO CA.25, PARA TAMPA DE CoNCRETo (UN)

lnstaado na larnpa do sul.n douro e Iossa

184. C4638 - PUxÂDOR HORtZONTALtTERTtCAL pARA pORTA(tM)

Deverãoserinslalados puxadores nas portas deentradâs dos Wcs da edlcaÇâo

185. C2067. QUÀDR0 DE DISTRIBUtçÂO DE LUZ EMBUTTR AÍE 12 DtVtSÕES 207x332X95mm, C/BARRAtt4ENTO (UN)

lem especiícado anleriormente.

186. C2068. QUADRO DE DtSTRtBUtÇÀO DE LUZ Et\,tBUTtRÁTÉ 24 DtVtSOES 332X332X95mm, C/BARRÂMENTO (UN)

tenr especif cado anleriormenle.

187. C2062 - QUADRO DE DTSTRTBU|ÇÃo GERAL BAtxA TENSÀO. C/ACESSOR|OS. lUN DE t\.tEDtçÃO (UN)

lem especiícado ânler ormenlê.

188, C3764. RACK FECHADO 24 U,S, 670mm, PROFUNDIDADE PADRÂO 19, (UN)

Os racks, quando loíêm Íechados deverão possu r ventlação forÇada Dêverá serevtêdoo uso de bloco lDC110, paraa

term nação dos cabos em par mêtá co sefdo recomendados os palch-panes Os racks poderão estaÍ: ' baxos apo ados no

plso.médlosdslanciadosdoexoaopisoeml,30nr.allos:dstancadosde2,l0mdabaseaopisoouandosuspensosos
racks de!êráo ser benr alixêdos. Deverá ser mantida uma dislêfc ê min ma de 1m nâ Írente e 0 6m no min mo em p€lo menos

01 (uma) laleraldo rack. O râck devêrá serinslaado no ponto mas centÍa pôssÍvêlem relaÇão às àreas detrabalho. Para cadâ

patch-panel írstalado no rack deverá ser nstâlado lanrbêm 01 (urn)organ zador horizonlalde cabos Os patch panes deveíão

ser nstalados debaxoparacmânorack A mesm. ár€a qre Íor ocupada no íâck pelos pátch paneh deverá seÍ reservada

para os €qu pâmentos ativos Deveráserinslaada0l(uma)régLrádelomêdêcompeomenos06(ses)tomadasdeusogerá|,

,L*úz- La
O Loonârdo sltu€ka Llma
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GEOPAG
no ponlo nrédo do rack vollada para trás. Todas as portas úi zadas no patch-pane deverão evar a marcação do ponto Todo

rack deveÉ ter uma etiquela de dentifcaÇão alixada em oca vistve QuandoÍor necessaro inslaar um rack ao lado d0 oulro

os rnesrnos poderão Ícar encoslados enlre s aterê rnente Não é permitrda a rníaaÇão de racks em ocas

vazamentos ou nundaçaes Quando possive nstalar deleclores de ncêndo prôxmos aos racks.0s cabos de

converg rern ao rack serão teflilnados enr D0S ou lermnadores própnos. Os racks fão poderao ser

fonlesde ntedeÍências e etromagfétcas las como subestaçÕes e anolores degrande pode

189. C2093. RALO SECO PVC RíGtDO (UN)

196. C4006. REDE DE GÁS P/ COZTNHA (FORN./TMONTAGEIT) (r\,t)

Rede gás nslalada coníorme êspêcíicêdo no proleto

,L.úz- 4
Lêohárdo Silvêlrá LIme
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Linrpar o ocal de inía ação do ra o As conexões devem ser soldadês corn adesvo pástico êpÍopriêdo a4sliamdfucom
h

lxadá!Lrae impeza conrsolução desengorduranle das supeíicies a serem soldadas Limpai a ponla e a boha corn so uÇão

mpadoía; O adesivo de\re seÍ apicedo na bosa (camada lna) e na ponla (camada mâis espessa);após aluÍrçao

deve se reanoveT o excesso de adesivos pos êíês âtêcanro PVC;não movmenlà los por apÍox an;daanente 5 minutos Após

soldagenr, aguardar 24 horas anles de submeler o sislerna nstalado às pressóes de setuço ou ensaios de estânquedade e

190. C2102 . RASPAGEIV E LIMPEZA D0 TERRENO (l!42)

A complela lÍnpeza do lerreno será êíêluada mênualrirenle dentro da rnâs perfe Ia técnca lomados os devldos cuidados de

Íorma a evtardanos a terce ros

A lmpêza do terreno compreende.á os servÇos dê cêpina, Íoçado, destocamento, queiana e reanoção de Íorma a de xar a área

lvre d€ raizes e locos de árvorê.

DeveÍão seí conserr'adas no teneno todas as árvores ou forrnações rochosas exstenles salvo âs que, porfatoÍcond cionanle

do projelo arqutelôn co, devarn s€r removidas

O conslrulor tomará prov dênc as no sentdo de seÍern exlntos todos os íorm gue ros e cup nzeÍos exislenles no leíeno.'

191. c2921 . REATERRo c/c0t4pAcrAÇÃo MANUÂL s/coNTRoLE, MATERIaL DA vaLA (t\t3)

Os reatêÍros serão espalhados l.nanuamenle no nteÍôr da vêla e corirpaclados rnenualÍrente com maço de 10a 20kg apóso
apiôam€fto e regu arzação do íundo da va a.

O maleriêl será espahado e reguarzado com o auxilo d€ íeÍramentas rnanuas Na opeaaÇão serão removdos gêlhos

matacôes, enlu hos e demas rqêitôs, ndeseláles ao bom desempenho do reaterro da vala

As cemadâs sollas deverão apÍesenlar espessura máxr.na de 30 cm e rompartadas a Lrm qrau df,l00 a 95,6 coníorme NBR

68 \l
I

192. C303?. REBOCO Cl ÂRGAI4ASSA Ot CIIME',JTO E AREIA PE\EIRADA. TRÁçO 1:4 (Il2) 
I

Após o chapsco as paredes que Íeceberão Pinlura serâo rebocadas

Anles da execuçâo dos rebocos sêrão colocados lodos os m:rcos e pe toris Os aisaÍês ê rodapés serão colocados

Não se Íará aplcação dê Íêboco externo em d as de chuva Emdasmutoq!êntes,osrebocosexecutadosnaqueledaserão

molhados êo lim do d a

193. C3'123 - REBOCO C/ ARGAIVASSA DE CII\,IENTO E AREIA PENEIRAoA, TRAçO 1:7 (ltl2)

Coníome especilcêdo ênter ormente.

194. C3035 REBOCO C/ARGAMASSA 0E CIIMENTO EAREIAS/ PENEIRÂR TRAÇO 1:6, ESP=20 mm PlTETO (M2)

Após o chapsco os tetos que receberão Pinlura serão rebocadas com argamassa de cimento ê area sem peneÍârcom lÍaÇo

de16.

195. C3407. REBOCO C/ ARGAIVASSA DE CII\,IENTO E AREIÀ Si PENEIRAR, TRAÇo 1r6 (ir2)

ConÍonne €speciícâdo anterloÍmenlê.

a
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197, C4776 . REDE FRIGORIGENA C/TUBO DE COBRE 1/4' FLEX|VEL, ISOLADO COÀ/t BORRACHA

SUSÍENTAçÃ0, SOLDA E LIIVPEZA(IM)

lem especiícado anleformenle

198, C4777 . REDE FRIGOR|GENA CiTUBO DE COBRE 3/8' FLEX|VEL. ISOLADO COM BORRAC

SUSTENTAÇÀO, SOLDA E LIIMPEzA (M)

tern especiiicado anleriormenle.

2OO, C0I,IP.22167905 . REFLETOR 2OO W LED, IP67, 5OOO KELVINS, DPS E CERTIFICAOO DO INI\,IETRO (USO

EXTERNO)COM TECNOLOGTA SM0 (UN)

lnslaladá seguindo as orenlações do Íabrcante

199, C4779 . REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 5/8' FLEXÍVEL, ISOLADO 60I!I BORRACHA ELASTOI'IERICA,

SUSTENTAÇÁO, SoLDA E L \,!PEZA (rV)

terÍr espec Íicado anteriormenle.

201. COMPí3157672. REFLEToR 50W LED tP66lUN)

lnslalada seguindo as onenlações do Íabíicant€.

202. 94489 . REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COiI VOLANTÉ, DN 25IuI\I. FORNECIIVENÍO E INSTALAçÁo,

ÂF_08/2021(UN)

Será nsialado um Íegistro de Esíera de PVC a íim de proporc onar cofdiÇões de abertura ou fechamento da passagem do

íluido, conÍorme lndicado no projelo hidráLlico.

203. 94491 . REGISTRO OE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 40 MM, FORNECIMENTO E INSTÀLAÇÀo.

AF 08/2021 (UN)

Coníorane especilcado anieÍjormente,

204. 94493 . REG|STRo DE ESFÉRÂ, pVC, SoLDÁVEL, COtr,! VOLANTE, DN 60 [,tM. FORNEC UENTO E INSTALAÇÁO.

aF 08/2021(UN)

ConÍome €spec lcado afteromente

I
205. C2157. REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4,.) (UN)

Os Íeg stros de gaveta serão empregados fo inleÍordas ed Íicaçôes êlmenlação dos san tários, copas etc

206. C2172. REGISTRO DE PRESSÃO CICÀNoPLA CRoMADA 0= 20mm (3/4")(UN)

Os íeg stros de pressão serão empregados na almentaçãodos chuveios e m ctôrios

207. C3601 . REGISTRO DE PRESSÀO D.20mr (3r4",. PADRAO POoJLAR (U,,1)

Os reg stÍos de gaveta sêráo emprêgâdos no inleíor das ed Íicações - êlmentação dos san tários copas elc
Os Íeg stÍos de píessão serão empregados na almentaçao doschuveros e mctóÍios.

208. C218í . REGULARTZAÇÁO DE BASE C/ ÂRGA|!4ASSA C[VENTo E ARETA S/ pENEtRAR, TRAçO 1:3 . ESp= 3cm

(rvr2)

A camada de regu arzação será executado e mêd do separadamênle quando houveÍ a necessidade de delinição de ca menlos

" p" . o\ ô Olr-doôrpodêr.àblmelro.rà l\,moÕ.9
0 contra pso deverá sereÍeluado com uma argamassa de consstênca seca (Íarofa).

A base para o recebimenio da regL aÍzaÇão e de qualquêr oLrlrê ârgarnêssa de assentamentoou acabamenlo flna deverá estar

lmpa, sênta de poeirês reslos de êÍga.nassa e outras padiculas que poderão serremovdos alravés devanição ou avagemda

supeíice. fu

Aez-*- {
Leonârdo Sllvehâ LIma
En! Civ lRNP06015810ô 7
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GEOPAG
As referêncas de nive devem serobtidas alravés detalscas assentadas com a TnesTna arsarnassa do contÍa piso Deverão ser

prelstas laiscas juito aos ralos quando exisleftes de modo a garanl Í o ca mento necessàrio Não devem seÍ execltadas

2OS C1102 . REJUNTAMENTO CiARG, PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM Eii CÉRÀMICA, ATÉ 1OX1O CM

DEC0RATTVA (PARE0E/PrSO) (M2)

0 rejuntarnenlo dos revestimentos ceÍârnicos deve obedecer às segu ntes oientaçóes

O pr€ench m€nlo das luntas de assentarnenlo poderá ser n ciado no min mo 3 dias após concluido o assen

Verijicêr, anles, ê ex stónc ê de peÇas com assentamenlos ocos, que deveÍão ser removidas.

Lmpar asluntas eiminando as suleÍas e umedecêlas previamefte

Llllzar somente aÍgamassas de relurte Írduslralizadas A argamassa deve mstuía em um reclpiente n

l_po obed€cer do se a9 e(ome4dd,o-, oo Ído d1ê

A aígarnassê deverá seÍ espêlhada nês luntas com auxilo de urna desempenadera corn bêse de bonacha flexive em

movimentos altemêdos de modo a penêlrar unlíormêmênlê êntrê ês pêças cerámicas Após a secâgêm nica renrover o

excesso com pano ou esponja Únr dos. Após o nicio da pega da argamassa aslutas serão Írisadas, obtendo-se acabamenlos

210. C1120 . REJUNTAIVENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNÍA ATE 2Ínm EM CERÀMlCA, ATE 30x30 cm (900 cm')
(PARED E/PrS0) (t\42)

O reluntâmenlo dôs revês|menlos cerân cos deve obedecer ás seguinles orentações:

O preench mento das junlas de assentamênlo poderá ser n cado no min rno 3 dias após conclLrido o assentamenlo dês peçes

Vêrlcar antes â exislêfca de peças com assentamênlos ocos que deverão sêr removidas

L.npêÍasjunlas, elmfando as suteÍas e umedecê-las prevamente.

Ur 'aÍ50-er€ a'gênêssés de "jr1rp ou . irlldod-
Aargêmassadâvê mislura em um recpente rnetálco ou p ásllco il.npo, obedecendo-se ás recomendações do fabricântê

A argamâssa deverá ser espahada nas iuntâs con aux io de uma desempenadera com base de boÍecha flexivel, em

movmenlos âtê.nados, de modo a pênetÍar uníorrnemente entÍe as peças ceÍârn cês. Após ê Secagem ncia TemoveT o

excesso com pano ou esponla Úmidos Âpôs o inlco da pega da êÍgamassa asjunlas serãolrsadas, obtendo se acabamentos

isos e regulares.

211. C0111P.08802623. RÊLÉ TE[4 P0RTZAOOR COrM CONTACTOR AUXtLtAR E BOBTNA DE 22OV (UN)

0 reLé tempoÍzador deve s€r nslaâdo no loca ndicado no projeto e étrico 0 terirporrzadoÍ deve ser programado parâ

íurc onaí ros horáÍos adequados. Deve ser obs€rvado o que pÍescÍeve a norma ABNT NBR 5123: Re és fotoe étricos.

lo9 ',o*T- 
"/

212, COMP.O3O83979. ROTEADOR DE TETO - ACESS POINT CORPORATIVO

FoRNEcIMENTo E INsTÂLAÇÂo (UN)

Deve ser nstêiado coníorme indicação do Íâbrcante

0tubps TNTELBRÁS AP36O30

V
213. C2248 . RUFO DE CHAPA COBRE 26 DESENVoLVIMENTo 33cm (lü)

Os ruios serão metá cos. Todos os rufos lêrão dirnensão suficenle pêÍa recobÍiÍ cor,r iol§a a nterseção das tehas com o

214. c4649 - slNALtzAçÂo PARAExTlNToR (uN)

SinaizaÇáo de indcaÇão de exintor

215. C2284 - SOLEIRÂ DE GRANITO L= 15cÍn ([i)
PeÇa com :cm de espess!Ía, corn reba xo e cêlha, êssente com ârgamassa penetr€ndo 2cm de cada âdo nas avenarâs Ou

de êcordo com proleto e detahes âpresenlado cômô outras soluçÕês

216. C3861 . SPLIT SYSTEIV COMPLETO C/ CONTROLE RErüOT0. CAP 1,50 TR (FoRNEClr\,rENTO E MONTAGETM)(UN)

nslaêíequ parnento Spltconforrne o proielo e especlcaÇão do íabricanle. .tÉ

,L&z^ ILeonardo Sllv6lrâ Llma
Eno Civi I RNP06015810ri7
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217. C3862 . SPLIT SYSTETV C0t\4PLETo C/ CoNTRoIE REM0T0. CAp, 2,00 TR (FoRNEC MENTo E IVoNTAGEt\,t) (UN)

lnstalar equipam€nto Sp lconÍonneo proleto e especlcâção do Iabricanle

particulas suspensas no ar par€ a pniura.

Atinta deve seÍdlluÍda com água poláve de acoÍdo com recomendaÇões do fabricante.

A ap icêÇão pode seríe ta com rolo de acordo com iníruÇôes do íabricanlê.

Leonardo Silvelra Lima
úg Cvil RNP060158106-7
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GEOPAC

218. C3863 " SPL|Í SYSTETlr COmpLETO Ci CONTROLE REi,tOrO. CAp. 2,50 TR (FORNECTMENTO E

Insta ar equ panrento Splil conforme o pÍoleto e especiíicação do febrcante.

219. C4939. SUBESTAÇÀO AÉREA DE 75 KVAÍ3.800"3801220V COl,t QUADRO DE t\rEDtçÂO E p

{NCLUSIVE IVALHA DE ÂTERRAIIENTO (UN)

nslalado conÍorme especÍcação do Íabricante segu rdo prolelo eétrico

220. C36?4 . SUPORTE EM BÂRRA CHATA DE FERRO ENGÁSTADO NA PAREDE P/BANCAOAS E/OU PRAÍELÊIRAS

(UN)

Estrullra melálcê aux iar pÍevsta para íxaÇão das bancadês e píateleÍês d spostas fos ambeftes conlome proleto

221. C0|VP.86126213 . SupoRTE PARA B|CiCLETA EtV TUBo 0E Aç0 GALVAN|ZADo P|NTADO Cotu ESI4ALTE

slNTÉTrco (uN)

nclusãodesuporlêdeaÇogalvanzadoparacolocaÇàodasbicicetêspinlêdoco.nesnrallesintélco€eíàposconadodê
rcordo com a planta de urbênizêÇão Dela hamento anexo êm prancha

222. C4773 - TAIVPA E IVI C0 NCRETO ARI!4AD O, ESPESSURA 0 08lV (ir2)

Atempa deverá serde concrêtô corn tela e.n:r.nâdura de aÇo, com espessura de 8cm

223. C3595 . TANOJE DE LAVAR DE CTMENTo (1.00X0.50,m COI\4PLETA C/ TORNEIRÂ DE PLÁSTICO. PAORAO

POPULAR 1UN)

224, C23,6 . TAPUII4t DE CFAPA DE IVADEIRA COI\4PE\SADA E= 6mÍr C/ABERTURA E PORTÁO I[,I2)
Delerá ser nslaado em lodo o perimelro da obÍa garênlndo proreçao parê tod. a areê dê 

lrervenÇào 
rnrped ndo o acesso de

oec.oê\.I;o r,to.i.ddd). 
l

225. C4462. -ELHA CERÀ|V|CA ír,r2) r
Só será perm ldo o uso de Iehas c€râmicas isenlas de quasquer deloÍm.çÕes, que apr€senlem enca,€c períelos, superíicies

lsas e homogêneas cozimento adequado ê cooíação unÍorme. Não deverá apresenlar deíerlos ssternáticos tais como

fssuras írê superíhe queficê exposta às inlempéries, esÍo êções, quebras e rebarbas

As telhas devem seÍestocadas nâ pos Ção vearca êm alé tÍês Íadês sobrepostas em localpróximo ao dê trênspoíe venicêt

oudeuso No caso de aÍmazenarnento ean ales v€rícârsua capácdade de Íesstência para evitaÍ sobrecaÍga

As lehas ceÍârnicas não poderão apresenlár vazamenlos ou forÍraÇão de aolas em sua Íace fÍeror, quando submetidas a

efsaopaÍaveríicaçãodeimperÍneabidadeOensaioseráprocessadodeacordocomnormaespeciÍca

226, C2445. TELHA DE FIBROCIi.!ENTO ONDULADA E=6mm , INCLINAÇÁO 27%

Cof íorme especifi cado anter ormente

227. C2461 . TEXTURAACRíL|CA 1 DEI,ÁO EM PAREDES EXTERNAS (tM2)

A supeÍfce deve eslar Íirme, coesa impa, seca sern poeira goÍdura lrâxa sâbáo ou moÍo anles de quêlqueÍ aplcaçào.

lNBR 13245)

Evilêr pnturê em áreas extemas em das chu\rosos ou corn ocoÍénca de ventos íoíes que possarn kanspoirar poeÍa ou

'*\-r o '.

l&z---
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228. C2462. ÍEXTURAACRÍLICA 1 DEtt ÂO EM PARÉDES iNTERNAS (t\42)

Conf oíme espec lcado anler orrnente

229, C4792. TOIVAOA DUPLA DE EI'JBUTIR 2P+T 1OA.2sOV (I,]N)

As tomadas serão em pvc Serão instaladas a uma atura aproxmada de 0,3m do pGô acêbado ou

pÍoleto

Para seguíança contra choques elélrcos, os conlalos fcarào d stantes cerca de I mm da p acê

As tomadas de p so serão consltLr dás de caxa e tampa Íabricadês erir iga de alunrÍnio-sliclooLr âlão Atêmpa será niveada
por meodê pâráÍusos e a coftratarnpa será rosqLreada à tampa, con junla vedadora.

Diranle o andamenlo da obra proleg€ras caixas paTa evilaT a enlrada de cimento massa. poera, elc.

nslaar todas as caixas de modo a menter â horzontaldade, o perfe to ntvelaanentô e o prumo com a paÍede; garantndo o

periello anemale no rnornento da iníalação das tonradas e tampas lpacas).
Alêm do especiÍcêdo acma. deverão ser obseruadas as demais condções de tensão € correnl€ proleladas pêÍa cedâ uso.

DeveÍão recebeÍ âcabamento com espeho de pvccom nervurâ dê reforÇo fa peÍte nteÍna. Deverão estâÍ pêrfeitlrs, sem rachas

230, 92005 TOMADA rUÉDIA DE Et!4BUTtR (2 MóDULOS), 2p+T 20 A, INCLUtNDO SUpORTE E PLACA .
FORNECIT,T|ENTO E TNSTALAçÃO. AF 1212015 (UN)

CônÍonne es!eciícâdo anterioÍmên1ê.

231. 92012 - ToIVAOA ll,lEDlA DE EIVBIJÍ|R (3 II,IODULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLÂCA .
FORNECItMENÍO E INSTALAÇÀO. AF-1212015 (UN)

As lomadas serão em pvc. Serão nstaadas a unra êlllra aproxmada de I2rn do pso acabado ou confoÍme indcado no

proielo.

232, C4921 - TOIMÂDA PARA LÓGICA, COIM 1 CONECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT.sE, COMPLETA PARA CAIXA4"X2" (NÀO

INcLUSA)(UN)

ConÍonne especif cedo anleriormênle.

233, C4794 . ÍOIII|ADA PARA LóGICA, COM 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT-sE, COII,IPLETA PAM CAIXA 4'X2'
(NÁO INCLUSA)(UN)

componentes elélricos le

JJI
Ê

ê\
í
.oql

As lomadas serão de ernbutir com conlatos de prêta e demas

isoamento dos inlerruptoÍes deverá serde no mÍnimo l0 0hms

234, C4793 . TOMADÀ SIIíPLES DE

(UN)

CônfoÍrne espec Icâdo anler oímente.

238 C4820 . TORNEIRA DE PAREDE P/ PIA, ACABAI,IENTO CRO]VADO C/ BICA
(UN)

235. C4932. TO[,!ADA Sfl',rPLES DE ptSO pÂRA LóG|CÂ RJ45,8 F|OS, CÂT.6E, COtiPLETÂ {PLACÂrTA|UpA Erj LATÃO

4"x2", COM í CONECToR, EXCETO CAIXA4'X2) (UN)

ColríoÍne especilicado anleriomenle.

236. C2493. TOMADA UNTVERSAL 10A250V(UN)

lem especifi câdo anleriormente,

237, C2497. TORNETRÂDE BÔtA D= 20mm (3i4")(UN)

Sêrá instalados lorneiras de bóia com suporle da haíê em latão e haste de aluminio, nas caixasdágua UbeÍândoou impedindo
a passagem de águâ de âcoÍdo com o niveldo €sêrvatór o

INCLUIA CAIXA)

AREJADOR, 1/2 ' OU 3i4 '

búa-
ry
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GEOPAC
SeÍáutlizadournatorneÍácomacabarnentocromadoconÍorrneespecilicadoApósêinslaaçã0,\rerlícaroíuncon

239, C2529. TRANSPORTE DE I,iAÍERIAL, EXCETO ROCHA EIM CAIMINHÁOATÉ 0,5 KII,I (M3)

lodo o entL ho será transpoi(ado paía !m oca delenr nado pela conlralanle

240 C25r. TRANSPORTE DE VATERTA- EICETOROCIAEM CÁVtNtÀOATE 5 KtV (V3)

Todo o enlulho será transpoítado para uín ocaldeterrir nâdo pela conlralante

241, C2591 . TUBO DE PVC CORRUGAOO PERFURADO D= 15cm (i,I)

Deverá seí nstalados lubos de plc peíuaado nas ialerais da arennha, encobea(o com lastro de brta, alm de faciitar o

escoamento das águas

242. C2s93 - TUBo PVC BRANCo PiEScoTo D=100lMM 14')(l'j)
tem esp€c licado anter ormenle.

243. C2595 - TUBo PVC BRANCO P/ESGoTo D.40mm (1 1/2") ([4)

tem espec Íicado anteÍormenle

244. C2596 "TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2')(M)
Item espec ícado arteÍornerte

245. C25s8. TUB0 PVC BRANCo P/EsGoTo 0=7smm (3")(lV)

llem espec lcado anter oirnente

246. C4760. -UBO oVC SÉRrE REFORçADA Pr ESGO-O D=100tVtt (4',). tNCLJS|VE CO\EXôES (tV)

Estes tubos serao iníaados de modo a lranspoíâr ês àquas ale o rneo e,reÍno.o leneno q.4dodasr.xasdealvenara,
. o.r.ô.^ ê.pÍê.ê1.àdo ro oroô o dp o.dl.qô '. /

I
247. C2625 - rUBO oVC SO-D. lI,lARRol\,t l\CL.CONExOES O= 25mrr(3r4', III)
As tubulaÇóes devem teÍ suês extrernidades vedadas com plugs ou têmpões quêdevemserremovdosnalgêçãoÍna.Nãoé
perm ldo o uso de pápe ou de madeira para ê vêdaÇãodas exlremdades

Não é perm lda a concretagem de tubulaÇóes dentro de piares viges ou oulros eemeflos estruturas, € deve serobsevada a
NBR 6118 quanlo a abearura ecênalzaÇão embulda.

Permile-se passagens curlas âtravés de estrutura de concrelo desde que previslas no proleto estrutura Eslas passaqens

devem seiexecutadas nas formas corn dirnensÕes pouco superioraoda tubu açáo para que estas possam ser nstaladaapósa

concretagem e não Íquem soidárias à esiÍutura

As buchas barhas e cêixas necessárlas à passasem prev sta de tubulaÇó€s alravés elemenlos estÍutLtaas, devem ser

executâdas e colocadás anles da concretagem.

q

=

248. C2626. TUBo PVC soLD. |MARRoM tNcl.coNExÔEs D= 32mm(1")(M)

lêm êspecilcêdo anleriormenle.

249. C2627 - TUBO pVC SOLD. i,tAqROií tICL.CONEXÔtS D, Á01rÍr (1 
"4') 

(iU)

llem €speciícado anleriormenle.

250. C2629 - TUBo pvc SOLD. n4ARRO|V t\CL.CONExÔES D= 601rm (2',(tM)

llem especilcêdo anleriorment€.

251. 100848 . VASO SANTTÁR|O tNFANT|L LOUÇA BRANCA. FORNEC[r,tENTO E tNST AF 01/2020 (UN)ALACAO,

4'(

b,úa*- q
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PAC
A nstalaçâo da baca saniláIa compreenderá a sua {ixaÇâo e lgação à r€de hdráulica, sendo que entre o pso e a baca develà \,

ser execulado o rêjLrnle. Após a nslaação da baca sanitária e acessôrios deverá seTVeÍrícado ô funcionêhrenlo dr nslrlêção -.

Torlês âs peÇês serão nstêladas de acordo com orienlação do Íabricant€. , i \ \ ) .-:

252. c2666. vERGAREÍa oE coNcREToaRMADo lM3) ,- à :..1

F^0".,o o"..oerL,d, oe,oo.- .- "t-1". .' . -9ê de (o'!'"0 
"m.Ao .onr*.àq o'e i-opard o

surg menlo de lr ncas a 45" Na e aborâÇão do proleto ârqu telÔn co, delerao seÍ evlladas as s tuaÇóes em qnêdace&périor

da janea, ique dstante de viga estrutuÍa toÍnando necessária ê execuÇão de umâ verga. Nos casos em que sto ocorrer será

executada verga.

As vergas e coftra-veÍ!as serão próJabricadas e asseftadas d!ranle a execúÇão da alveÍrala. As peÇas teÍão locm de a tura

esualargurairálarardeacordocornaarguradotloloutiizado(10,150u20cm) ocompÍnrentos€ráotamanhodalanelê,

acresc do d€ 60 cm (30 cnr parê câda ado) Pare compor a d leíenÇê ente ê allura davêr$ e a do boco será executado um

cômplemenlo com tiloos anêcços, êcrma da verga e abaxo da conlrê verga, eviiando se a perda de materialcom o con€ d-"

As vergâ sobrc podas segu rão o mesmo procedimento descÍto pêÉ as jane as, devêndo sê alêdar pára a necessidade de

execuÇão do cômpernefto com Ijolos nracÇos Seu conrprinrento será o tamanho do vão da porla acr€scido de 30 cm (15 cm

pa€ cada ado)

As vergas e Conlra \rergas serão executadâs em concreto fo lraço 1 2,5 3 eír vo unre (cmenlo, arera e &ta). com êÍmadlra e

tamanho compative com o 'rão. Quafdo osvãos íorem re ativâmenle próxmos. recômendê-se a execuçãode u.na única verga

253. C2671 .VIDRO COlt4UlV EIV CAIXILIIOS C/IVASSA ESP.= 5mm, COLOCADO (M2)

O vdío lamnado deve ser apicado sempre em cai^lhos, E recomendado que no anomenlo de en(omendar o vidro ao

iomecedo( solclar que as bordas selaan lapidadas para elmnar as microfrssurasi0vdracêirodevemedrovidroemíunção

do caix ho levandoemconsderaÇaoaÍolgalatêralde4,5mmêâÍolgaperiÍéricade6mmtOrebaúodocaxiholsulcopâra
encaixar a chapa de vdro) precisa pennlr que o vidro íique embuldo, d€ acordo com o cálctro da dirnensáo da chapa nas e

Íoga Apicar os respeclvos calços no caxlho. Esses cêlços (neoprene EPMD ou polellefô) devem estar na posição

aproprada de êcordo com o lipo de caxrlhot A vedação deveiá ser eíetuada com silcone especríco, lernbrando-se que o

silcone não pode licarem contato coan neopiene ou EPDlvl. porserem produtos arcompatÍveis.

254, C2179 " REGULARIZAÇÀO DE BASE C/ARGAMÂSSA CIII4ENTO E AREIA S/ PENEJRAR FAÇO I:4. ESP=3CM

lddod -íomer- 
I
I

255. C5017 . tVPERVEAB|L|ZAçAO COI,| |MAÀTA AS.ALT|CA. CLASSE B. ESTRL-URADA COtM POL|IS-ER NÁO

TECIDO, FACES El\4 PoLIETILENO, TIPO ll, E=3Ml,l

Anles de n cêr as elapas de nrpermeab izêção, deve-se gâranir que lodos os loces estejam des mped dos, I mpos e sentos

depógrêxaseóleospermtindoobteromeihorresulladocôÍnamelhorquâldadedosservçosAmantsdevêseÍexecutadâ
poÍ um píoí ss ora capacitado e deve seguir as orienlações do Íornecedor

256. C5025 - PROTEÇÀO MECÂNICA, CO[,t ARGAI4ASSA DE CTMENTO E ARETATRAÇO 1]4, E=2C['

Após o teíe de estanqleidâde, sobr€ ê impermeablização s€ca, colocarlona preta como cêmadê sepêradora enlre a camêda

impermeável e a de proleÇão mecânicá Em seguda, dvdÍ a área em quadros para evitar lissLrras de relração e ançare

ádensar a âraámâssa sobrê a camada sepaÍadoÍa, forrnando lrnê carnads de 2 cnr de êsp€ssura Por ím Nvelar e

desempenar a camada de arqamassa. 
V

257. ci336 - ÉsTRllllRA DE rlraDEtRA p/ TELHA cERÂ[,ltcA ou coNcRETo vÀo 3 a 7m (TESoURAS / TERÇas i

CONTRAVENTAI\4ENTOS / FERRAGENS)

Para as êstrüuras em mâdeÍa, obsêrvâÊse á ô disposto na nornras bÍas êÍâs NBR S194, NBR 6230 NBR 7S90 NBR 7991

N8R7992, NBR7994 NBR 7190 N8R 7203 E TB-12i49

A eslrulura de rnade ra será consltuida, êlém da eslrulura de apoo consttuida pelas Íesouías por inhas lerças cêibros e

ripas e bêirais ou quasquêr outÍos eemeftos necessáÍios para garantÍ a estabildade dê cobei(a O made ramento deverá ser

LêonâÍdo Silvelrâ Llma
Eno Civr lRNP06015810ô'7
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desde qu€ as peÇas tenham, sido cá cu adas para suportar la sobrecarga.

Todas as opêrações obletivando lgaçÕes las como perÍuraÇáo, cavas e Íanhuras devem

ajuíamento peíe to das p€ças

As emendás eventuaim€nle necessáras na lnha da lesoura levarão sempre talas de chapa de mela

de, no nrininro nreia poegada d€ dàmetro.

üET]PAO
execltado êm massarânduba corn ca mento l.nin rno de 25% As lesouras levarão obriqaloraanente estrbos e braÇaderas de

iefio nas enendas dos pendurais e das pernas coÍt as inhas As emendas evertualmente fecessáías na Inha da

evarão la ês dê chapa de ÍerÍo iradas com parêíusos de Íeno de no minimo 1/2'de d âr0etro

As eíruluras dos telhêdos poderão apoar-se drelamente sobÍe as laies ou vigas de concreto aflnado do íorro da edílica

0 madei@mento principal da cobeda, em dependàtcas ond€ lale de forro apta a recebê-lo apoiar-se-á d relamente em

rnontanles de alvenara dê lilolo mac ço dev damenle rebocados, com seção kansversal mmpaiivel corn a carga a recebeí
A c léro da liscalização os moflantes de que lrala o item anierior podeaão seÍ executâdos em madeiÍa de le, de seÇão não

iníeriorâ8x12cm.

Para a estrutura destnâda â ecebêrle has onduladas de iibroc mento, o madeÍamento deverá obedêcer ao qlê sê segue

Seção minima das cumeeiras ê iêrÇás: 7.6 x 114cnr (3'x 4.1/2').

SeÇãominiriradosÍÍechâis 76x76cm(3'x3')
Ponlaletes 7.6x11.4cm (3" x 4.1/2 ), com a maior dimefsão disposta no senl do transversalda terça.

Peçasdeapoodospontaletes 76x11,4cm(3'x4.1/2"),com50cmdecomprmenlo.

258. C133i . ESTRUTURA DE MADETRA Pi TELHA CERAMTCA OU CONCRETO VÃO 7 A 10m OESOURAS / TERçAS /
CONTRAVENTAII,IENTOS / FERRAGENS)

Coníorme especiícado ânteíior.nente.

259, C1338 " ESTRIJTIJRA DE IMADEIRÂ P/ TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, ALUMINIO OU PLÁSTICAS VÃO
'10m

ConÍorme especiÍcado anlêiormenle,

260. C0r,t P.34228669 . RALO HEM§FÉRrcO FORt\4ATO ABACAXTIDE FERRO FUNOtDO, DtÂM.= 75MM

As contribuições coleiadâs pelas calhas seráo conduzidas aos condulores verticais sendoquê as€xlremidades superioÍês dos

rnesrnos deverão recêbêÍ Íâlôs hemisÍéricos lambém ôhêmados 'cogume o' ou 'abacar'. Sáo dêsllnadas à proteção coikâ
ênlupmento dos conduioÍes, devendo sêr dispostas no lo.i de conerão dos mesmot, com ês cathas ou corn âs ales

mpêrmeabilzadas; devem ser utilizadas sempre q!ê a coberluÍa esteia pÍoxma de toc*rcoan arvores O emprego de ratos
_e-isÍeicos êm'ero ÍJldrdo evlà infiltraçôes lareras aoconoulo'. V

I

261, C4992. t\,lOBtLtZAçÀO DE EOU|pAt\,!ENTOS EM CAVALO tUECÀN|CO C/ PRANCtiÁ DE 3 ETXOS

SeÍá considerada como oÍigem o centro da captâleslâdual rnais próxirna e como dêslino o localdo canteiro da obrâ, Câsoa
capital seleconada não possua o equipamenlo, a dlstância será a da capilal nrâis próxima, com disponibilidâdê do

eqLripamento, alé o local da obra desde que dêvidamenle juíícado.
O deslocam€nlo dos equipameftos, tanlo para a mobilização como para a desmoblização, poderá ser reatizado por vlâs

terreslres, lluviais, mâítmas ou com a úillzação Íacional logística mullimodal, ÍecoÍendo a cada modaleÍr sub,lÍechos abêrtos

aolrânsilo, de foÍmâ integÍada êbuscando sempÍe o menor cuío dê transpoie.

Quândo houver necêssidade dê mas de um cavalo rnecánico com reboque ou quando o Peso Bruto Tolâl- pBT excêder 57

toneladas ioÍnar-se-á

nêcêssáíia á pÍevisáo de ullizaçãode veiculode escolta,

262. C{993. DESMOBILZAÇÀO DE EQU|pÂMENTOS E[,t CAVALO MECÂN|CO C/ pRÂNCHADE 3 ETXOS

Colíore especícado arrer oÍ^ ere. 
qS

,l*&z*
+
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Aóôldção de Responsàbilidàde Técnrca - ARÍ
r,ei no 6,496, de 7 de d€zêmbro de 1977

Consêlho Regional de Engenhâria e Agronomiâ do Ceãrá

Páqinô l/2

ART OBRA / SERVIçO
No c8202210227 54

CO I.4 PLEIY E NTAR-à ....t
CE20190495ü?Sí - f1-..

;--ta É
ReeisrÍo: ia6a6DcE Y N b,

CREA-CE

Trro prolssiona:

Empresa c.nlratâdêr ULToR|A ETRELL|. Epp Reg slro : 0000400993 cE

conlÍalanle: MUNrcíP o DE ÂRÁcÂTl

BãÍTo: CENTRO

UF: CE

Tipo de @nlÉtante P.ssoá JuÍrdrcâ dê Dkêno Púbtico

CPF/CNPJ: 07,634.756/0001-16

AÇã. NSIXICONA NENHUMÀ-NÃOOPIÁNÍE

ESÍRÁDÂ Esrãdâ da vita da vônâ

Da\a de 1ni..: 01 la6t2a22

Finardad€ SEMDEFTNTçÃo

Êrôpr€ráio MUNrcjPro DEARÂcÂÍt

Prêvisêo !e lém no:17103/2022 Coode.adês Gêo!Íáicas: -4,537692, n7-793623

Códiqo: ã.Especificãdo

CPF/CNPJ: 07,$a,756/000Í-46

31 - Prôlêiô ÁÍquirerôni6 > CONSÍRUÇÃo cLVtL > EOtFtCÁÇóEs, DE EotFtcAÇÁO > .t.i 1 -

3l - Prôlôiô Ácur€rôn co > TMNSpoRÍEs > INFRAESTRUÍURÁ URBANÀ > OE
PÀvrMÉNTÀçÁo '#4.2.r r EM coNcRETo pÁRAVtas LJHBANA5

31 Prcjero AquiGlónió > coNsÍRUÇÁo clvlL > EotFcÂçoEs > oE acEssBlLoÁoE oE
EDjFTCÀÇÁO > d1.1 3.4 - pÂRÁ F|NS DTVERSOS

30. PÍÔJêIÔ > ELETROTÉCNICA > INSTALÂçÔES ELÉTRiCÂS > DE INSTÁLÁÇóES ELÉTRICÂS
EM BAIXATENSÀO > â11.10.1 2- FARA FINS COMERC ÀIS

30, Prcjelo > coNsÍRUÇÁo cvL > |NSTALAçÔES H DROSSAN TÁR|AS > í1.4.2 DESTSÍEMÀ
DE REDES DE ÂGl]ÂS PLUV AIS

30 - PrôFlo ' coNerFuçÀo cvL .NstÀrÇo-s {ocoss}N.tÁqr. . rrÁ . or
NSTÀLACAO DE SISTÉMÂ DE ESGOTOSÂNTÁRIO

s0 pb{o . co\srpuÇÃo. tv . NS-ÁLACô_. {DRôss}\traRrÂs .,t.4.r. oE,sÍEMÂ
DEÁGUAPoTÁVEL

30 -PÍôlêrô > coNsTRuÇÁo ctvtL > tNsTÂLÀÇÕEs oE PREVENçÁO E COr,tBÀtE A |NCÊNO|O
>,1.6.6 - DE PREVENçÁo E coMBÂÍE Â lNcÊNDo E pÀN co
30 - Pbjero > ESTRUTUfIôiS > ESÍRUÍURÂS DE CONCRETO E ÂRGAMASSA ARMAOÀ > #2.1.1 _

DE ESTRUTURA DE CONCRETOÂRMADO

30. FÉJêlÔ > ESÍRUTI]RAS > FUNOAÇÓES > DÉ FUNDAÇÕES S

35 - EábôÍáçào de orçamento > coNsTRUÇÃo ctvlL > ÉDFtcÀÇÕEs > oÊ EDtFtcAcÀo >

35 ErãboÉÇão d€ oÍÇànênrô > coNsTRLrÇÃo ctv L > EDtFtcÂÇôEs > DE ÂcESstBtLDÂDE DE
EorFrcÂçÁo > ,r 1 3.4 - pÂRÀ F Ns D|VERSOS

35 ' EIâbo.âÉÓ TMNSPORTES > INFRAESIRUTURÁ URBÁNÀ > DE
PAV MENTAçÁO > í-4,2.1 1- EM CONCREÍO PÀRÁ V ÀS URBANAS

35 - ElâbóÉçáo de orqamenro > coNsÍRUçÁo ctvL > |NSÍÀLAÇóES HtDRossaNtTÁRtas >
#1.4 2. DE S]STEMÁ DE REDES DE ÁGUAS PLUV Â S

J: r àoôÉêo dp o.."n en.o ' coN. tq rÃô c \ L , t\r Â. ÀçoF\ r'Doo)sÀN'rrÁctas .
11,4 I . OE SISTEMÀ DE ÀGUA POTÁVEL

I

CREA.CE

rn#.gl+rn
xÍí.#*l*ffi
blffiEi
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Ánotàçáô de Responsabilidade Técíicà - ÀRT a Et E
Lei nô 6.496, de 7 de dêzembro de 1977 l- Í\L

Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia do Cêará

35 EaboraÇão de o,Çameiro > coNsrRUçÀo cvL > NsraLÀÇÔEs HD
#14 3 DE NSTALÁCÀO DE SSTEMÀ DE ESGOTO SAN TÁRO

oBRA / SERVIçO
c820221O227 54

]O14PLE14ENTAR à
cE20190495075

35 - ElabôÍâÉô dê ôÍÉfrêôrô > ESÍRUTURAS > ESÍRUTI_rRAS DE CONCRETO E ARGAMASSA
DE ESTRUTURÂOE CONCRETO ARMAOO

35. É âbOTâÇãÔ dê ÔÍÉfrêNIÔ > ESTRUÍURAS > FUNDAÇÓES > OE FUNDAÇÔES SUPERF CIAIS
> í2.91 2- EM SAPATAS ISOLADAS

35 . EAbOE€O dê Ô{âMêNIÔ > ELETROTÉCNICÂ > INSTÂLÂçÓES ELÉIRICAS > DE
INSTALÁÇÔÉS ELÉTR CÁS EM BA XA TENSÁO >*1] 10,] 2. FÂRÀ FINS COMERCIAIS

Após a .oic usãô dàs â{ivd3des r

ELABORÂÇÁO DEPROJETOS OEAROUITETURÂ COMPLEMENTÁRES EORÇAMENTODE UMÀESCOLADEOS SÀLAS NALOCALIOÂDE DA
VOLTA NO MUNICIPIO OE ARACAÍI.CE

sisbÉ. espê.if.a e no decrelo n

NENHUI.IA NÁOOPÍANTE

Dec.rcsêÍêmvêÍdâdêilâsâsnltrmaçõesacma

leréi.â iô srê dó cÍeà
'o.ôôprôv3nre de paqamenrô dêvêrá sêrâDêis3d. pâ.â.ôhprcvaÉo de quirâção

Re9stradaem: 13/07/2022 NossoNúmero 42r5521425

a Y
À ,,1"""" dà. d.",. ÁRr Fá" *' *trúda êni htrÉ dêâa sbc;n ú/pubL@/ com e davs: $!sDa

id@nos@@crêaG o€ ú
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GEOPAC
ANEXO II. PLANILHAS ORçAII,IENTÁRIAS
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GEOPAC
0RçArr,rENTO BÁSrCO RESUT\fl DO

oBMr CoNSTRUÇAO DE LIMÀ ESCOLÁ COM 3 SALÁS E ÀREN NUA NA LOCÁL|DÀDE DE VOLTA EM AMCAÍ|/CE

FoNI€SIEPREçoSUIL4DÀst.sEtNFRÁr'ôErrcoúoEsoNERÂçÁo(ÉN.McossociÀs.s5,20%)t2sNÀprcE
05/2022 coM oESoNERAçÀo - Es 33 35% (ENCA8cos socta s.33.350 %) 3 pEsoursasoE pREÇo

VÁLOR DO ORÇÀMENTO TRÉS trHÕE
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GEOPAC

coD i
DE L]MÀESCOú'OM E S/, S ! AFEX]NI]ÁNAL.O'ÁLIDÀDE DE VOLTA Ei] TMCAT /CE

ÀDMINISTRÀÇÀO LOCAL DÀ O3RÁ

FoNIESDEPREçoSrlTLZÀ0AS1.SENFRÁ,CÉ27.rCoMoESoNERAçÀo1ENCÀRCoSSoCtAtS.3520%)I2SNÀP]cE0t2022C0íDESoNEMÇÀo
(ENCARCoS SoCrÂLS = 33 350 %) | 3 PESo! SAS DE PREÇo

ITEM

1

93132,00

vaLOR D0oRÇ4r,1É|'r0 r'ov rÀEo
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OE L]MAESCOúCOM 8 SAúS EAÊEN NI]ANALOCAL DADE DÉ VOLIA EM ARÀCÁI iCE
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GEOPAC
AIMENTO

oBRÁr CoNSTR!ÇÀo 0E L]MA ESCoLÁ co[! 3 SALÀS E ÀRENINHÁ NÁ LOCÀL|OÁDE DE VOLÍÁ EM ÀRACATUCE

cóDi2 uvpLÀNTÁçÁo oÀ EscoLÀ LocÂL: aMcÀ'Ít

\

FoNTÉS 0É PREÇoS UT|UZA0ÁS: 1 SE N t R]úCE 27 1 CoM 0ES0 N ÊRÀÇÀ0 lE NCÁRG OS SOCTA S - 35 20 yd 
i 2 S NÁp lCÉ 0t2022 COM OESONERÀÇ{O

(ENCARGoS SoCtÁ S . 33.350 %) | 3 PESo U SAS DE PRÉÇo 26,15c"

ITEII coD00
{srBDr)

B0t

FoFr,rÀ PLAr.ra CNAPA coMPE N sanÁ p,{sr F üDA ESp . 12m\ urÀ 5x

ÀRrrÀouRÀca 60: iÁD=r40Àô4m \ I
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iv Àe. ici roue. i\nruRialooADaun Dó' ?
;aPLiáC ôi aôil\+ió al;iivÀiÀo L77
EÁPUcAÇÁc DE.cNcRà§.c-rErEl/ÀÇÀo. 21125 2386? 32614

r,íPERMEABILIZ{ÇÁO O EMULSÁO ASfÁLÍ CÀ

CHAPISCO C/ MGÀIíASSÀ OE CIMENTO E AÂEIA SFÉNÉ RÀR IMÇO II
"E§,'.,: lmn.Pl?l.qPE l: t11:

ÁRE ÁPFNFIRÀDÀ TRÀÇO ] !

!l"c.l"v3!l !l!!at!!!9sE9!11?,R9f-lt!t !0r .
ALVENAR A DE EMBASAI,,]ENIO DE PEDM AFGNÁSSÀOÀ

Yl. i ... . ?,9".

i 11!
1! ?1 !,1 ,!? !!

ÀLiENAR À0E T,TOLOCERÀMICo F!RÂ00 igr10{rstmCraRcaMASSÁ
M S]AOE CAL H DRÀÍADÀESP.?OTi
cHÀP SCo Cr ÁFGAIiÀSSA oÉ CrllrENrO E ÂREIA 9PENERM rRAçO 1 3

PEBCai CrAParirlsSiDEa t'Ef]l0 EÀRrÀ :LLr RÀ0r r:{Ç0 r 4

CJNTA OE AMÁRRAçÁO DE ÁLVENM Á MOTO,ÀDA IN TOCO Eü CONCFEIO

CNAPIM PRÉ MOLDMO OE CONCREIO

awE NÁR|A 0E IJOLO CERÁM CO FU RÀDo (9n 9r r 9t ú C]ÁRC ÀMÂSSÂ
MJSIÀ DE CAL N]DRAÍMA ESP-?O.M

EÁÊE ÁSIPENE RÀR IRAÇ'' 1]

L BOÇO'IÀRGÀ[I}SSÀDECMOTTOIAREIAS/PÊ!É RÁÊ TRAçO ] !
.ERÀi,r .Á ESMÀLrÀDA REr|. aÁD{ 4, iRc iÊÉ:iffiR .ÀórÀrÉ r0,rkm

CERÀI,] cÀESüÀLTÀOÀRÉí I CÀDAc]ÁRG PRÉ,FÀBR.ÀoAÀTE $nO
.n 1!00 .m 1 PÉ irPE r - Pr P s0
REJUNTÀMENTÔc]ARG PRÉ IÀBRICADA JUMÀ^IÉ?mm EI,lcERÁü cA
)ÍE rüno ,n (!00 .mit 1PÀRE0!,Prs0)

Í:fURÀ{'R L CÁ I DEüÀO EM TÁRETLSLIIIRNÁS

CERCIJCRAD NYLOFORH.] úM I]ÁL
O, 60 Mü IJHUMBADOS EÀ,1 BASE

DL C0[CREÍO (LIcLUS !E ESÍÀ)

iCRÁDLEPOSTEI NÂS'ORE§
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